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CADERN  O  DE  ESPO  RTES 


A  RAÇA  demonstrada  por  Barreiro  (E)  sobre  Elano  foi  a  marca  do  Paraguai  na  partida  que  decretou  o  fim  do  sonho  olímpico  do  Brasil 


Seleção  não  honra  a  camisa 


0  futebol  brasi lei ro 
estará  ausente  na  Olim¬ 
píada  de  Atenas,  em 
agosto.  Displicente e  ir¬ 
responsável  diante  de 
um  Paraguai  cheio  de  ra¬ 
ça,  com  quem  disputava 
uma  vaga  doTorneio  Pré- 
Olímpico,  a  Seleção  Bra¬ 
si  I  ei  ra  Sub-23  sai  u  derro¬ 
tada  ontem  por  1  a  0,  gol 
do  zagueiro  De  Vaca.  Ao 
fim  do  j  ogo,  o  abatido 
treinador  Ricardo  Go¬ 
mes  assumi  u  a  cul  pa  pel  a 
campanha  fracassada  e 


deve  ser  demitido  ainda 
hoje  pelo  presidente  da 
Confederação  Brasileira 
de  Futebol,  RicardoTei- 
xeira.  0  técnico  não  con¬ 
seguiu  impor  um  padrão 
tático  à  equipe  nem  con¬ 
ter  o  cl  i  ma  de  "j  á  ga¬ 
nhou"  que  rei nava  no 
animado  grupo  de  Robi- 
nho,  Diego  e  companhia. 
Com  méritos,  os  dois  re¬ 
presentantes  da  A  méri  ca 
do  Sul  nosj  ogos  Olímpi¬ 
cos  serão  Paraguai  e Ar¬ 
gentina.  PÁGS.  Cl  E  C3 


Romário  e  Edmundo 
comandam  vitória  do  Flu 


A  dupla  de  ataque  do 
F I umi  nense  fez  bonito  na 
estréi  a  do  ti  me  no  E  sta- 
dual .  Com  um  gol  de  Ro¬ 
mário  e  outro  de  Edmun¬ 
do,  o  tricolor  derrotou  o 
Madurei  ra  por  2  a  1,  dian¬ 
te  de  39  mi  I  torcedores  no 
M aracanã.  E m  Cabo  Frio, 
o  F I amengo  venceu  a 


equipe  local  por  2  a  0,  gols 
dej  eaneFabianoEller.A 
torcida  rubro-negra  inva¬ 
diu  uma  área  interditada 
do  E  stádi  o  A I  ai  r  Corrêa, 
diante  da  inoperância  da 
Polícia  Militar.  Em  Caio 
M  arti  ns,  o  Botafogo  derro¬ 
tou  o  Olaria  por  1  a  0,  gol 
deDill.  PÁGINAS C4EC6 


Jorge  Cecílio 


M  frr- 


ROMÁRIO  e  Edmundo  fizeram  os  gols  na  vitória  sobre  o  Madureira 


EFE /  Antônio  Lacerda 


A  EQUIPE  brasileira  de  pólo  aquático  venceu  a  Argentina  por  9  a  2  no  Pré-Olímpico  da  modalidade,  na  piscina  do  Vasco.  PÁG.  C5 


Lula  aproxima 
a  índia  do 
Mercosul 


No  primeiro  dia  de  visita 
oficial  à  índia,  o  presidente 
Luiz  I nácio  Lula  da  Silva  assi¬ 
nou  acordos  de  cooperação 
nas  áreas  espacial,  de  cultura 
e  do  turismo.  0  país  patroci¬ 
nou  ainda  a  aproximação  en¬ 
tre  a  índia  e  o  Mercosul.  Fo¬ 
ram  fixadas  diretrizes  para  a 
redução  de  i  mpostos  de  i  m- 
portação  de  produtos  do  bl  oco 
sul  -ameri  cano  e  a  contraparti  - 
da  para  a  indústria  indiana. 
"Nossa  cooperação  deve  ser 


um  modelo  para  as  relações 
Sul -Sul",  destacou  o  presiden¬ 
te.  0  ministro  Celso  A  morim 
reaf  i  rmou  a "  mudança  na  geo- 
grafia  do  comércio  mundial". 
A  índia  concentra,  hoje,  ape¬ 
nas  1%  do  comércio  externo 
brasileiro.  0  ministro  doTu- 
rismo,  Walfrido  M  ares  Guia, 
ofereceu  o  Brasi  I  como  cená¬ 
rio  para  fi  I  mes  i  ndi  anos  e  i  n- 
centivos  ao  turismo,  hoj  e 
com  fluxo  de  10  mil  visitan¬ 
tes  por  ano.  PÁGINA  A3 


Tiroteios  ferem  PM  e 
assustam  motoristas 


Confrontos  entre  pol  i- 
ciais  mi  litarese  traficantes 
voltaram  a  assustar  moto¬ 
ristas  que  trafegavam  pelas 
vi  as  expressas  do  R  i  o  no  f  i  m 
de  semana.  O  sargento  M  ar¬ 
co  Aurélio  Guimarães,  do 
22e  BPM ,  foi  ferido  de  ras¬ 
pão  na  cabeça  durante  uma 
troca  de  tiros  na  Avenida 
Leopoldo  Bulhões,  em  Bon- 
sucesso.  Durante  o  ti  roteio, 
a  Linha  Amarela  permane¬ 
ceu  fechada  por  18  mi  nutos. 
Na  tarde  de  ontem,  intensa 


troca  de  ti  ros  na  Favel  ade 
Vigário  Geral  amedrontou 
quem  passava  pela  Avenida 
Brasil. 

Namadrugadadesábado, 
um  incêndio  na  subestação 
de  F  urnas,  em  M  agé,  deixou 
sem  I  uz  13  bai  rros  da  Zona 
Norte  e  da  Baixada  Flumi¬ 
nense.  O  apagão,  que  durou 
mais  de  15  minutos,  aumen¬ 
tou  a  sensação  de  i  nseguran- 
ça  de  quem  passava  pelas 
vias  expressas  que  dão  aces¬ 
so  aoRio.  PÁGINA  A13 


Venda  da 
Embratel 
passa  pelo 
governo 

O  ministro  das  Comunica¬ 
ções,  E unício  Oliveira,  se  reú¬ 
ne  hoje  como  ministro J  osé 
Dirceu,  chefe  da  Casa  Civil, 
para  debater  a  venda  da  Em¬ 
bratel,  maior  operadora  de 
longa  distância  do  país.  A  As¬ 
sociação  Brasileira  das  Pres¬ 
tadoras  de  Serviço  deTeleco- 
municações  Competitivas  en¬ 
tra  esta  semana  com  um  pedi  - 
do  no  Consel  ho  Admi  nistrati  - 
vo  de  Defesa  Econômica  e  na 
Secretaria  de  Direito  Econô¬ 
mico,  para  tentar  impedir  a 
divulgação  de  dados  estraté¬ 
gicos  da  empresa  aos  interes¬ 
sados  na  compra.  PÁG.A18 


Bittar  quer 
alternativas 
para  os 
jovens  do  Rio 

O  deputado  federal  J  orge 
Bittar,  do  PT,  depois  de  dois 
meses  mergulhado  no  Orça¬ 
mento  da  U  nião,  do  qual  foi 
relator,  está  em  campanha 
para  a  Prefeitura  do  Rio.  Aos 
55  anos,  o  rubro-negro  quer 
um  escritóri  o  próxi  mo  à  Cen¬ 
tral  do  Brasil  ou  à  Praça  Ti ra- 
dentes.  Ali  será  a  base  para 
criar  alternativas  para  os  jo¬ 
vens  cari  ocas.  "O  poder  pú¬ 
blico  tem  a  obri  gação  de  ofe¬ 
recer  caminhos",  sustenta. 
Bittar  valoriza  sua  relação 
com  o  governo  federal  e  tem 
como  alvo  principal  o  prefei¬ 
to  Cesar  Maia.  PÁGINA  A4 


Indústria  naval 
aposta  na  retomada 


A  i nauguração  ou  a  revi- 
talização  de  estaleiros  no 
Estado  do  Rio  e  a  encomen¬ 
da  de  22  petroleiros  e  19  em¬ 
barcações  de  apoi  o  à  expl  o- 
ração  de  petróleo,  pela 
Transpetro,  são  sinais  que 
justificam  o  atual  clima  de 
oti  mi  smo  na  recuperação  do 
setor  naval  no  país.  A  prova 
de  uma  retomada  definitiva 
será  a  edição  de  uma  medi¬ 
da  provisória,  em  discussão 


no  Mini  stério  dos  Transpor¬ 
tes  e  na  Casa  Ci vi  I .  Se  apro¬ 
vada,  irá  garantir  o  aumen¬ 
to  do  volume  de  financia¬ 
mentos  e  incentivo  à  cons¬ 
trução  de  embarcações. 
Tais  medidas  aj  udarão  a 
cri  ar  70  mil  novos  empregos 
no  setor.  PÁGINA  A17 

■  JOSÉ  DIRCEU  AFIRMA  QUE 
TAXA  DE  JUROS  PODE  CAIR  3  OU 
4  PONTOS  ESTE  ANO.  PÁG.A17 
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Venda  avulsa 
RJ ,  MG,  ES,  SP:  R$  2,00 

Atendimento  ao  assinante 
(21)2323-1000. 
Horário:  2^a  6^das  6h30  às 
18h.  Sábados,  domingos  e 
feriados  das  7 h  às  14h 


Caderno  B 

FERNANDA 
MONTENEGRO 
VOLTA  AO  FESTIVAL 

DE  BERLIM 

Bl 


Trens  com  pi  loto  au¬ 
tomático,  distância 
controlada  por  ondas 
de  rádio  e computa¬ 
dores  da  década  de 
70  convivendo  com 
Windows 2000 são  ca¬ 
racterísticas  dos  sis¬ 
temas  do  Metrô  Rio 


INTERNACIONAL 

MARTE  RECEBE 
MAIS  UMA 
SONDA  E  NASA 
FESTEJ  A  FOTOS 

A7 


ECONOMIA 

OESTE  DO 
PARÁ  É  A  NOVA 
FRONTEIRA 
DA  SOj  A 

A19 
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Flamengo  faz  sua  folia  em  Cabo  Frio 

Time  vence  Cabofriense  por  2  a  0  em  jogo  que  torcida  usou  arquibancada  condenada  pela  Defesa  Civil 


CABO  FRIO,  RJ  -  De  luto  pela  morte 
do  craque  Leônidas  da  Silva,  que  fale¬ 
ceu  no  sábado  aos  90  anos,  o  Flamengo 
venceu  o  Cabofriense,  na  tarde  de  on¬ 
tem,  por  2  a  0,  gols  de  Jean  e  Fabiano  El- 
ler.  O  jogo  foi  realizado  no  Estádio  Alair 
Corrêa,  em  Cabo  Frio,  contra  a  vontade 
do  clube  rubro-negro.  Dois  terços  do  es¬ 
paço  estavam  interditados  pela  Defesa 
Civil  e  somente  pouco  mais  de  4  mil  tor¬ 
cedores  poderiam  assistir  à  partida. 
Houve  grande  confusão  na  entrada  e  a 
solução  foi  acomodar  as  pessoas  nas  ar¬ 
quibancadas  condenadas.  Apesar  disso, 
não  houve  feridos. 

O  jogo  começou  com  os  dois  times  e- 
xercendo  forte  marcação  no  meio-cam¬ 
po,  com  poucas  jogadas  nos  10  primei¬ 
ros  minutos.  O  Flamengo,  mais  objetivo, 
passou  a  pressionar,  tentar  mais  joga¬ 
das  pelas  laterais,  e  aos  1 1  minutos,  num 
rápido  contra-ataque 
puxado  por  Felipe, 

Rafael  Gaúcho  rece¬ 
beu  a  bola  e  deu  um 
forte  chute  de  fora  da 
área.  A  bola  passou 
rente  à  trave  esquer¬ 
da  do  goleiro  Flávio. 

Aos  16  minutos,  o 
clube  da  Gávea  abriu 
o  placar.  Felipe  lançou  Rafael  na  área, 
que  cabeceou  para  trás.  Jean  pegou  de 
primeira  e  acertou  um  bom  chute,  sem 
chance  para  o  goleiro  do  Cabofriense. 

Aos  23  minutos  o  time  da  casa  esbo¬ 
çou  uma  reação.  Esquerdinha,  o  melhor 
do  Cabofriense,  chutou  de  longe  e  obri¬ 
gou  Júlio  Cesar  a  uma  grande  defesa. 
Mas  o  primeiro  tempo  era  do  Fia.  Aos  27 
minutos,  em  outra  boa  triangulação  do 
ataque,  Rafael  Gaúcho  chutou  e  quase 
saiu  um  gol  contra.  Aos  30,  Fabiano  El- 
ler  ajeitou  a  bola  com  a  mão  e  fez  o  gol, 
mas  o  juiz  anulou  corretamente.  Aos  42, 
surgiu  a  grande  chance  do  time  da  casa. 
Denis  cruzou  da  esquerda  e  Sinval,  livre 
dentro  da  área,  cabeceou  para  fora. 

No  segundo  tempo,  o  Flamengo  vol¬ 
tou  bem  e  logo  aos  30  segundos  Rafael 
Gaúcho  acertou  ótimo  chute  para  boa 
defesa  de  Flávio.  Aos  20  minutos,  Jean 
quase  aumentou  o  placar.  Felipe  cruzou 
na  área  e  por  muito  pouco  o  atacante 


Clube 
anunciou 
ontem  a 
contratação 
do  meia 
Zinho 


0  ZAGUEIRO  FABIANO  ELLER  comemora  seu  gol  com  o  meia  Igor  ( 16) .  0  Flamengo  teve  boa  atuação  e  conseguiu  a  vitoria 


não  alcançou  a  bola,  sem  goleiro. 

Aos  25,  o  clube  rubro-negro  final¬ 
mente  fez  seu  segundo  gol.  Igor,  que  ha¬ 
via  acabado  de  entrar,  bateu  a  falta  com 
força.  O  goleiro  Flávio  rebateu  nos  pés 
de  Fabiano  Eller,  que  chutou  duas  vezes 
até  marcar.  A  torcida  se  empolgou  a  gri¬ 
tava  olé  a  cada  toque  do  time.  Aos  33, 
Felipe  fez  boa  jogada  pelo  meio,  chutou 
no  canto,  Flávio  rebateu  outra  vez,  mas 
nenhum  atacante  estava  lá  para  mar¬ 
car. 

Aos  42,  Júlio  César  salvou  com  o  pé  o 
que  seria  o  primeiro  gol  do  time  da  ca¬ 
sa. 

-  O  resultado  foi  bom  e  justo.  Não  ti¬ 
vemos  problemas  na  defesa  e  atacamos 
bem.  Gostei  do  início  e  o  time  ainda  vai 
melhorar  com  o  tempo  -  definiu  o  técni¬ 
co  rubro-negro  Abel  Braga,  que  fez  sua 
estréia  pela  Flamengo. 


Para  o  atacante  Jean,  o  time  come¬ 
çou  o  ano  com  o  pé  direito.  Ele  elogiou  a 
movimentação  dos  companheiros  e  a- 
credita  que  o  Flamengo  vai  dar  muito 
trabalho  neste  Carioca. 

Acho  que  a  gente  trabalhou  bastan¬ 
te,  estamos  ficando  entrosados,  e  minha 
perna  esquerda  melhorou.  Vamos  inco¬ 
modar  neste  campeonato  -  acredita 
Jean. 

O  Flamengo  divulgou  uma  nota  con¬ 
denando  a  iniciativa  do  Fluminense  em 
transferir  a  partida  contra  o  Madureira 
de  Conselheiro  Galvão  para  o  Maraca¬ 
nã.  Diz  a  nota:  “Os  clubes  envolvidos  u- 
saram  de  artifícios  condenáveis,  todos 
de  conhecimento  público,  e  realizados 
sem  amparo  na  legislação  vigente  e  no 
regulamento  da  competição.” 

Zinho  -O  Flamengo  anunciou  on¬ 
tem  a  contratação  do  meia  Zinho.  O  jo¬ 


gador  foi  revelado  pelo  clube  e  foi  cam¬ 
peão  brasileiro  pelo  Flamengo  em  1987 
e  92.  A  chegada  do  meia  alegrou  o  técni¬ 
co  Abel  Braga: 

-  É  um  grande  jogador  e  que  con¬ 
quistou  tudo  o  que  quis.  A  contratação 
dele  é  importante  para  o  time,  ele  é  uma 
liderança  em  campo. 

FLAMENGO  2 

Júlio  César;  Rafael,  Henrique,  Fabiano  Eller  e  Roger 
(Niélsen);  Da  Silva,  Juliano  (Jonatas),  Fábio  Baiano  e 
Felipe;  Rafael  Gaúcho  ( Igor)  e  Jean. 

Técnico:  Abel  Braga. 

CABOFRIENSE  0 

Flávio;  Wilson,  Paulo  César,  Alexandre  e  Dênis 
(Joãozinho);  Marcelinho  Paulista,  Cadu,  Bechara 
( Bruno)  e  Esquerdinha;  Sinval  e  Celso  ( Fellip) . 

Técnico:  Dário  Lourenço. 

Local:  Estádio  Alair  Corrêa,  em  Cabo  Frio.  Árbitro: 
Sérgio  Cristiano.  Cartão  amarelo:  Wilson  (Cabofriense) 
Gols:  Jean  (16  min)  e  Fabiano  Eller  (25  min). 


Flamengo 


JÚLIO  CÉSAR -Pouco 
acionado,  mas  quando 
precisou,  mostrou  a 
segurança  de  sempre.  7 

RAFAEL  -  Cada  vez  mais 
firme  na  lateral  direita,  saiu- 
se  bem  no  apoio  e  nos 
cruzamentos.  6 

HENRIQUE  -  Mostrou  raça  e 
soube  neutralizar  o  ataque 
do  Cabofriense.  6 

FABIANO  ELLER -Quase  fez 
um  gol  no  primeiro  tempo  e 
foi  bem  na  marcação.  6 

ROGER  -  Tímido  no  apoio, 
errou  muitos  cruzamentos.  5 
Em  seu  lugar  entrou  Niélsen, 
que  mal  jogou.  Sem  nota. 

DA  SILVA -Pouca 
criatividade,  mas  marcou 
com  raça.  6 

JULIANO  -  Estréia  tímida  no 
rubro-negro.  Poderia  ter 
criado  mais  oportunidades. 
5.  Foi  substituído  por 
Jonatas,  que  pouco 
acrescentou.  5 

FÁBIO  BAIANO  -  Começou  o 
ano  sem  lembrar  o  mesmo 
jogador  apático  e  sem  brilho 
do  ano  passado.  Foi  valente 
e  realizou  algumas  das 
melhoresjogadas.  7 

FELIPE  -  Dos  seus  pés  saíram 
os  lances  mais  perigosos  do 
Flamengo.  Iniciou  a  jogada 
do  gol  com  toque  de 
habilidade.  Poderia  ter 
aparecido  mais  no  segundo 
tempo.  8 

RAFAEL  GAÚCHO -Além  de 
boa  movimentação,  o  novato 
mostrou  habilidade.  6.  Saiu 
para  dar  lugar  a  Igor,  que 
levou  ainda  mais  perigo  à 
defesa  adversária.  7 

JEAN -Correu  bastante, 
acertou  os  passes  e  fez  um 
belo  gol  no  primeiro  tempo.  7 

CABOFRIENSE  Foi 

totalmente  dominado  pelo 
Flamengo,  sem  demonstrar 
qualquer  poder  de  reação. 
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Basquete:  Flamengo 
é  o  único  a  vencer 


Outros  times  do  Rio  perdem  na  estréia 


Os  três  times  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro  estrearam  ontem  no 
Campeonato  Nacional  Mas¬ 
culino  de  Basquete,  mas  o  ú- 
nico  que  conseguiu  vencer 
foi  também  o  único  que  jo¬ 
gou  em  casa.  O  Flamengo 
derrotou  o  Paulistano  por  74 
a  69  (35  a  24  no  primeiro 
tempo),  no  ginásio  do  Tijuca 
Tênis  Clube. 

Os  outros  dois  represen¬ 
tantes  do  Estado  acabaram 
derrotados  fora  de  casa.  Em 
Goiânia,  no  ginásio  do  Rio 
Vermelho,  o  Tijuca  perdeu 
para  o  Universo/Ajax  por  76 
a  56  (35  a  31).  Em  Uberlân¬ 
dia,  o  Campos  foi  batido  pelo 
Unit/Uberlândia  por  79  a  75 
(45  a  44). 

Na  partida  do  Flamengo,  o 
destaque  foi  o  armador  Ar- 
naldinho,  com  oito  pontos  e 
13  assistências.  O  cestinha 
foi  o  armador  Marcelinho,  do 
Paulistano,  com  22  pontos. 

-  A  vitória  foi  uma  recom¬ 
pensa  para  os  jogadores,  por 
toda  a  dedicação  que  eles 


mostraram  na  preparação  - 
disse  o  técnico  rubro-negro 
Emmanuel  Bonfim. 

O  Tijuca  entrou  em  qua¬ 
dra  contra  o  Ajax  com  três 
desfalques  -  o  pivô  Marcelão 
e  os  alas  Jamison  e  Cacau  -  e 
ainda  perdeu  o  pivô  Flávio, 
que  fraturou  o  nariz  numa 
disputa  de  bola  na  partida. 
Ainda  assim,  o  time  jogou 
bem  até  o  último  quarto. 

-  Gostei  do  time.  Termi¬ 
namos  o  terceiro  período  um 
ponto  à  frente,  mas,  infeliz¬ 
mente,  no  último  quarto  per¬ 
mitimos  que  eles  disparas¬ 
sem  no  placar  -  afirmou  o 
técnico  Betinho. 

O  Campos,  campeão  esta¬ 
dual,  foi  a  Uberlândia  e  deu 
trabalho  para  o  atual  vice- 
campeão  nacional.  Com  14 
pontos  de  Márcio  e  de  Lui- 
são,  o  time  chegou  a  estar  em 
vantagem  no  último  perío¬ 
do.  Mas  o  Uberlândia,  com 
19  pontos  do  pivô  Estevam, 
cestinha  da  partida,  conse¬ 
guiu  a  vitória. 


Alexandre  Vidal  /  CBB 


CHARLES  fez  16  pontos  na  estréia  do  Flamengo  no  Nacional 


